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Nossas obras e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC)

As obras “O tratado da aranha e da rã” e “O socó Popó, que coçava sete 

socós” têm foco no trabalho com a linguagem, nos temas transversais 

e nas diversidades culturais brasileiras. As histórias são inspiradas em 

trava-línguas da oralidade popular, que são um excelente mecanis-

mo pedagógico de reflexão sobre o sistema de escrita, estabelecen-

do relação entre a fala e a escrita. “O Fantástico Mundo do Cordel”, 

por sua vez, é uma obra escrita no gênero literário poético do cordel, 

recentemente reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional – IPHAN, como Patrimônio Cultural Imaterial do 

Brasil. Uma obra com o olhar de valorização cultural, especialmente 

da cultura popular e as narrativas (prosa em verso) de tradição oral, 

bem como a contação de histórias em rodas de conversa, as cantorias 

e o desafio entre cordelistas. Dessa forma, o livro estimula o interesse 

das crianças sobre as demais configurações genéricas que materiali-

zam as formas de conhecimentos construídos socialmente.

Como suporte às atividades pedagógicas, foi desenvolvido este manu-

al de Sugestões para trabalho interdisciplinar, tendo como referência 

os objetivos do Ensino Fundamental, definidos pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), segundo os quais o ensino deve auxiliar 

os alunos/alunas a desenvolver competências para:

•• Compreender as linguagens como construção humana, histórica, 

social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e 

valorizando-as como formas de significação da realidade e 

expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

•• Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, 

social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 

reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus 

usuários e da comunidade a que pertencem.
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•• Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, 

corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade 

humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 

de participação na vida social e colaborar para a construção de 

uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

•• Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como 

forma de interação nos diferentes campos de atuação da 

vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades 

de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos 

(inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e 

protagonismo na vida social.

•• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 

como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, 

para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 

e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 

levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

•• Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos 

que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com 

compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a 

se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo.

•• Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista 

que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a 

consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do 

mundo contemporâneo.

•• Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando 

atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando 

preconceitos linguísticos.

•• Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar 

as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 

da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, 
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individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito 

à diversidade de saberes, identidades e culturas.

•• Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo 

de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 

interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

•• Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em 

interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se 

ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que 

ferem direitos humanos e ambientais.

•• Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de 

sentidos, valores e ideologias.

•• Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 

desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a 

literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas 

de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 

reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 

experiência com a literatura.

(Base Nacional Comum Curricular – BNCC – MEC 2017)
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Introdução

A proposta da Base Nacional do Currículo Comum – BNCC propõe 

a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas 

enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar 

os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de ha-

bilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, 

escuta e produção de textos em várias mídias e semioses. 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem 

da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escri-

tos, orais e multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos 

as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e 

embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização de pro-

cedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais 

relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação 

da vida pública; ter mais conhecimento que permita o desenvolvi-

mento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades.

Com foco no trabalho lúdico-pedagógico com códigos, linguagens e 

temas transversais, as obras foram concebidas e elaboradas na pers-

pectiva das novas metodologias-tecnologias educacionais, segundo as 

quais o ensino deve proporcionar aos alunos e alunas um processo de 

letramento permanente. Nesse contexto, é oportuno que o ensino-

-aprendizagem favoreça a construção do conhecimento, a capacidade 

de argumentação, o desenvolvimento do espírito crítico e da criativi-

dade, estimulando a autonomia do sujeito, motivando-o a descobrir e 

potencializar suas próprias capacidades.

Diante das diferentes problemáticas com as quais nos deparamos no 

meio social, torna-se evidente a necessidade de trabalhar a formação 

ética dos alunos. Segundo a BNCC, é papel da escola promover dis-

cussões sobre valores, normas e atitudes, articulando-as aos conteú-

dos curriculares: 
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(...) Fazer apreciações e valorações estéticas, éticas, políticas e 

ideológicas, dentre outras, envolvidas na leitura crítica de textos 

verbais e de outras produções culturais. (...) Trata-se de promover 

uma consciência dos direitos, uma valorização dos direitos huma-

nos e a formação de uma ética da responsabilidade (o outro tem 

direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho). (p.70 e 137)

Assim, além do trabalho lúdico com a linguagem, as obras oportu-

nizam a abordagem de temáticas relacionadas a temas transversais: 

Ética, Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Trabalho e Con-

sumo. Na leitura dos livros, os alunos/alunas irão se deparar com 

uma diversidade de situações em que terão de tomar posições. Essas 

tomadas de posição serão individuais, constituindo-se numa forma 

oportuna para discutir ética, normas, posturas e atitudes. Ao contrá-

rio da “fórmula” das fábulas tradicionais, não há uma “lição de moral” 

a ser extraída das histórias, mas sim um conjunto de proposições a 

serem debatidas em sala de aula. As possibilidades de interação com 

outras disciplinas são diversificadas: ciências da natureza, do corpo 

humano, tecnologias, matemática, geografia, história, filosofia, artes, 

patrimônio cultural, meio ambiente. 

Estudos na área da educação comprovam que o uso de expressões 

da oralidade na educação favorece o desenvolvimento de habilidades 

e competências, estabelecendo uma relação privilegiada entre edu-

cador-educando. Os trava-línguas, assim como parlendas, acalantos, 

adivinhas, provérbios, fazem parte das manifestações da oralidade. 

São textos que durante muito tempo foram transmitidos “de boca 

em boca”, utilizando um termo próprio da oralidade. Nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais há recomendação expressa sobre o uso de tra-

va-línguas nos três primeiros anos do Ensino Fundamental. 

Os livros unem recursos da oralidade à Literatura Infantil, potenciali-

zando o repertório de possibilidades a serem exploradas pelo profes-

sor/professora em textos que primam pela qualidade e diversidade. Os 

Pcns alertam para a importância da qualidade dos livros a serem apre-

sentados ao leitor iniciante, não recomendando textos simplificados: 
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(...) livros com uma ou duas frases por página e a preocupação 

de evitar as chamadas “sílabas complexas”. A possibilidade de 

se divertir, de se comover, de fruir esteticamente num texto desse 

tipo é, no mínimo, remota. Por trás da boa intenção de promover 

a aproximação entre crianças e textos há um equívoco de origem: 

tenta-se aproximar os textos das crianças — simplificando-os —, 

no lugar de aproximar as crianças dos textos de qualidade. (Parâ-

metros Curriculares Nacionais/Língua Portuguesa – MEC 1997)

A qualidade dos textos a serem trabalhados é decisiva na formação 

de leitores/leitoras. Portanto, deve-se ter um cuidado redobrado em 

oferecer textos criativos, de leitura atraente, que tenham conexão 

com experiências significativas para os educandos: é desejável que 

se estabeleçam links que permitam contextualizar situações práticas, 

vivenciadas pelos alunos e alunas, sempre considerando que a língua 

é um veículo de representações, concepções e valores socioculturais, 

com poder de transformar a sociedade. 

Neste Manual, elaboramos algumas sugestões de atividades, voltadas 

para o trabalho didático-pedagógico. Optou-se por organizá-las em 

dois blocos: Explorações aplicáveis a todos os textos e Explorações especí-

ficas, pertinentes aos conteúdos de cada um dos títulos. As explorações 

aplicáveis a todos os textos são apresentadas por área de conhecimen-

to: Língua Portuguesa (leitura/escrita), Artes, Geografia, Ciências, Ma-

temática. As explorações específicas contemplam dois campos: Língua 

portuguesa (conteúdos linguísticos) e Leitura-interpretação. 

Os títulos podem ser trabalhados no 1º, 2º e 3º anos, com exce-

ção da obra “O Fantástico Mundo do Cordel”, aplicável para o 4º e 

5º ano. Ficará a cargo do professor/professora a seleção das abor-

dagens a serem feitas, considerando o currículo específico de cada 

ano e o nível de aprendizagem das crianças. Pode-se começar pela 

leitura compartilhada ou individual com ênfase nos trava-línguas, 

passando para questões interpretativas, de conteúdos linguísticos 

e interdisciplinares. 
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As sugestões aqui apresentadas podem ser ampliadas pelo professor/

professora, de acordo com seu plano de aula. Os conteúdos serão dis-

ponibilizados em arquivo aberto, para que possam ser manipulados. 

O ideal é transpô-los para atividades em corpo tipográfico adequado 

a faixa etária dos alunos/alunas, incluindo imagens (fotografias, de-

senhos, reproduções de obras de arte), mapas etc. 

Espero que possamos construir uma parceria consistente no tocante 

a exploração dos títulos em sala de aula, bem como na aplicação e de-

senvolvimento das atividades aqui propostas. Estaremos disponíveis 

para compartilhar experiências com os/as docentes, o que muito virá 

a enriquecer nosso fazer didático-literário.

O tratado da aranha e da rã | Manual do Professor



Parte I
Explorações aplicáveis  

a todos os textos



10

PARTE 1  
Explorações aplicáveis a todos os textos

Língua portuguesa (oralidade/leitura/escrita) 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais/Língua Portuguesa elencam 

as seguintes sugestões de projetos para o trabalho em nível oral (lei-

tura/fala) nos três primeiros anos do Ensino Fundamental:

•• Atividades em grupo que envolvam o planejamento e realização 

de pesquisas e que requeiram a definição de temas, a tomada 

de decisões sobre encaminhamentos, a divisão de tarefas, a 

apresentação de resultados;

•• Atividades de resolução de problemas que exijam estimativa de 

resultados possíveis, verbalização, comparação e confronto de 

procedimentos empregados;

•• Atividades de produção oral de planejamento de um texto, de 

elaboração propriamente e de análise de sua qualidade;

•• Atividades dos mais variados tipos, mas que tenham sempre 

sentido de comunicação de fato: exposição oral sobre temas 

estudados, mas apenas por quem expõe; descrição do 

funcionamento de aparelhos e equipamentos em situações onde 

isso se faça necessário; narração de acontecimentos e fatos 

conhecidos apenas por quem narra, etc. Esse tipo de tarefa 

requer preparação prévia, considerando o nível de conhecimento 

do interlocutor e, se feita em grupo, a coordenação da fala 

própria com a dos colegas — dois procedimentos complexos que 

raramente se aprende sem ajuda.

(Parâmetros Curriculares Nacionais/Língua Portuguesa – MEC 1997)
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Considerando estas sugestões, elaboramos as seguintes propostas:

Desafios de trava-línguas 

Entende-se por trava-línguas um conjunto de palavras que formam 

uma sentença de difícil articulação, cujos sons exigem do aparelho 

fonador uma sequência de movimentos não usuais. Para as crianças, é 

um desafio repeti-los sem errar, constituindo-se num bom exercício 

para treinar a pronúncia e diferenciação dos sons e auxiliar no con-

trole da velocidade da fala: após algumas tentativas, as crianças con-

cluem que quanto mais rápido tentarem ler, maior será a dificuldade 

de pronúncia. Essa atividade, além de aperfeiçoar a pronúncia, serve 

para promover a socialização. 

Uma opção que com certeza agradará as crianças é montar na sala 

um cenário de programa televisivo com palco, decoração específica, 

recursos sonoros e visuais etc. Cada criança, obedecendo à ordem de 

chamada, lerá em voz alta o titulo previamente escolhido pela turma. 

Um “assistente de palco” será responsável por avisar quando a criança 

errar (acionar um sinal sonoro), anotar o parágrafo onde aconteceu 

o erro, e a pontuação conseguida (regras estabelecidas em comum 

acordo com a turma). Nesta atividade, é importante não focar na im-

portância de vencer, e sim no prazer de participar da brincadeira.

Leitura e escrita

A partir da leitura dos textos, podem ser realizadas atividades traba-

lhando conteúdos como:

•• Identificação de sons iniciais e finais (palavras significativas);

•• Onomatopeias (imitar o som dos animais que aparecem nas 

histórias);

•• Enumeração de palavras/sílabas onde houve maior dificuldade 

de pronúncia;

•• Identificação, nas sílabas, de sons iguais com escrita diferente e 

de escrita igual com sons diferentes;
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•• Formação de palavras;

•• Segmentação de palavras no texto;

•• Observação do uso de maiúsculas e minúsculas: nome próprio 

(lugar, pessoas), início de frase;

•• Ordem alfabética;

•• Uso do dicionário;

•• Listas de nomes de palavras do mesmo campo semântico;

•• Escrita de palavras com estrutura simples (consoante/vogal);

•• Escrita de palavras complexas (estrutura não canônica); 

•• Escrita de palavras de uso frequente;

•• Adjetivação e/ou atribuição de qualidade (sem usar 

nomenclatura, apenas por meio de jogos e brincadeiras);
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•• Concordância nominal (relações de gênero e número necessárias 

para o aperfeiçoamento do texto);

•• Concordância verbal (utilização de sujeito e verbo visando o 

aperfeiçoamento do texto);

•• Marcadores textuais (artigo, preposição e conjunção – sem 

nomeação, com foco na paragrafação);

•• Pronomes pessoais (uso contextual – substituir os nomes, evitar 

repetições);

•• Nomes próprios e comuns;

•• Pontuação: utilização de sinais;

•• Sílabas tônicas: acentuação;

•• Marcadores de nasalidade (“M”, “N”, “TIL”);

•• Representação da nasalidade M/N; AO/Ã; AO/AM em posição 

final de verbos (compraram/comprarão);

•• Contraposição entre as representações de /s/ (sapo, pássaro);

•• Acréscimos de vogal em sílaba travada;

•• Acréscimos de i em palavras terminadas com /s;

•• Transcrição de fala (apócope da desinência do infinitivo – falar/

fala);

•• Elementos coesivos (progressão temática);

•• Narrativas (coerência e léxico; narrativa recortada – reordenação 

de parágrafos);

•• Continuação da narrativa;

•• Reconto da história em prosa ou poesia.

Artes 

As possibilidades de exploração dos títulos no campo das artes visu-

ais e do teatro são múltiplas:

•• Leitura de imagens (ignorando o texto escrito);
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•• Identificação das cores mais utilizadas em cada obra, 

classificando-as em primárias, secundárias, terciárias;

•• Pesquisa sobre a técnica utilizada na elaboração das imagens 

(individual para cada título);

•• Oficinas para elaboração de livro (com o mesmo texto), ilustrado 

pelo aluno/aluna na técnica de sua preferência; 

•• Adaptação das histórias para o teatro (convencional e de 

bonecos);

•• Elaboração de cenários para peça teatral com referência nas 

ilustrações;

•• Confecção de mamulengos, máscaras, dedoches, com referência 

na representação visual dos personagens.  

Geografia 

Localização em mapas (impresso ou virtual) e pesquisa sobre os mu-

nicípios onde nasceu a autora e os ilustradores/ilustradora e sobre os 

lugares citados nas histórias, para apurar:

•• O maior e menor município em área territorial;

•• O maior e menor município em população;

•• Qual fica mais próximo do município onde a criança mora;

•• Os estados aos quais pertencem os municípios e lugares citados 

no texto (fazer uma lista encabeçada pelo nome de cada Estado 

com os municípios a eles pertencentes);

•• Ecossistemas onde vivem os animais-personagens das fábulas, 

bem como os principais problemas ambientais enfrentados por 

estes (animais e meio-ambiente);

•• Fauna e flora típicas dos ecossistemas SERTÃO – PANTANAL 

– BREJO;

•• Animais em risco de extinção (dentre os citados no texto e/ou 

representados nas imagens).
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Ciências 

Os conteúdos dos títulos podem ser trabalhados com relação a:

•• Classificação dos animais: mamíferos - répteis - anfíbios - aves;

•• Vertebrados e invertebrados;

•• Carnívoros, herbívoros e onívoros; 

•• Silvestres e domesticados;

•• Cadeia alimentar: presas e predadores;

•• Cuidados com o corpo humano/prevenção de doenças;

•• Alimentos/riscos de alimentos contaminados por agrotóxicos; 

•• Recursos naturais renováveis. 

Matemática

É possível relacionar ações de adição e subtração à ocorrência de pa-

lavras, sílabas, fonemas e grafemas, usando como unidade de pesqui-

sa os textos:

•• Quais as palavras com maior número de letras? E com o menor? 

Qual a diferença entre as duas? Essa atividade poderá ser repetida 

com número de silabas.

•• Quantas vezes determinada sílaba, grafema, fonema, sinais de 

pontuação, nome próprio, aparece no texto? E por página? Quais 

as páginas com mais e menos ocorrências? Qual a diferença 

entre elas?

•• Observar quantas vezes um determinado personagem aparece 

nas imagens. Anotar os resultados e ordenar em ordem crescente. 

Ex.: O socó Popó: 5 vezes, A Seriema: 2 vezes, Os irmãos socós: 

2 vezes. Esta atividade poderá ser replicada com o nome de 

personagens em vez das imagens.

O tratado da aranha e da rã | Manual do Professor



Parte II
Explorações específicas



17

PARTE 2 
Explorações específicas

O tratado da aranha e da rã

Língua portuguesa (conteúdos linguísticos)

Nomes próprios

Quais os nomes dos personagens principais da história? 

Você conhece alguém que tenha o mesmo nome de algum dos 

personagens?

Formação de palavras

Observe semelhanças e diferenças na formação das seguintes palavras:

ARANHA - RÃ - ARRANHA

Em seguida, observe quantas vezes essas palavras aparecem no texto.

Ordem alfabética

Procure no dicionário as palavras destacadas na questão anterior.

Feminino/masculino

Pesquise para saber:

Qual o feminino de ARANHA? E de RÃ?

Adjetivação/atribuição de qualidade

Que qualidades você atribuiria a: 

•• RÂNIA:

•• RAMONA:

•• SÓCRATES:

O tratado da aranha e da rã | Manual do Professor



18

Ortografia

Observe a função do R/RR nas palavras RÃ e ARRANHA e responda: 

Tem o mesmo som? Investigue porque é necessária a repetição do 

grafema R na escrita da palavra ARRANHA.

Qual a função do acento circunflexo, do grafema M e do til nas pala-

vras RÂNIA, RAMONA E RÃ?

Vocabulário 

De acordo com o texto, o que significa:

•• ARRANHAR (as duas se arranhavam):

•• LENGA-LENGA:

Leitura, interpretação, interdisciplinaridades.

CAPA

Localizar o título, o nome da autora, do ilustrador e da editora. 

Após a leitura do livro, analisar: em sua opinião, o título representa 

bem o que conta a história? E a imagem escolhida para a capa? Você 

gostaria de sugerir outro título, outra imagem para a capa? Em caso 

positivo, que tal enviar sua sugestão à autora?

Na contracapa constam informações diversas: o logotipo da editora, o 

código de barras e um texto convidando o leitor a ler o livro. 

Vamos explorar: 

Para que serve o código de barras? Como ele é feito?

O texto da contracapa despertou a sua curiosidade para ler o livro? 

Você gostaria de sugerir outro texto? 

Você conhece outras histórias – livros, filmes, desenhos animados, 

quadrinhos –, cujos personagens sejam aranhas? E rãs? Já conhecia o 

trava-língua “Nem a aranha arranha a rã, nem a rã arranha a aranha”? 

Comente com os amigos.
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EXPLORANDO A HISTÓRIA

PÁGINAS 2 e 3

A aranha Rânia e a rã Ramona moram embaixo da bica. O que é uma 

bica? Como você imagina ser o espaço onde vivem Rânia e Ramona? 

Faça desenhos. 

Existem variados tipos de moradia. As mais comuns são as casas e os 

apartamentos. Mas existem pessoas que, por falta de recursos finan-

ceiros, moram em casas improvisadas, feitas com madeira e papelão, 

ou ocupam imóveis abandonados, que não têm as condições neces-

sárias para ser habitados. Há ainda os moradores de rua.  A falta de 

moradia é um grande problema social em nosso país. Reflita sobre as 

dificuldades enfrentadas por essas pessoas e proponha soluções para 

este tipo de problema.

Para enfrentar essas dificuldades, as pessoas se mobilizam em grupo, 

como o movimento dos sem teto. Também fazem protestos e passea-

tas. Pesquise em jornais e na internet sobre esses movimentos em seu 

município ou Estado.

PÁGINAS 4 e 5

A aranha Rânia e a rã Ramona são amigas e moram juntas. Mas nem 

por isso deixam de “se arranhar”.  Se “arranhar” é uma expressão 

popular que significa desentender-se, brigar, discutir. Você divide o 

seu quarto com outras pessoas? Costuma se “arranhar” com alguém? 

PÁGINAS 6 e 7

A aranha propôs uma solução para terminar a briga, dividindo o es-

paço meio a meio. Sabendo que dividir ao meio é dividir em duas 

partes iguais, por que você acha que não funcionou? Por que as duas 

continuaram se “arranhando”? 

A aranha e a rã disputavam moscas. Isso significa que as duas se ali-

mentavam de insetos. Pesquise sobre aranhas, rãs, suas variedades e 

hábitos alimentares. Ilustre com fotografias. 
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PÁGINAS 8 e 9

O sapo Sócrates era vizinho da aranha Rânia e da rã Ramona. Ele se 

sentia incomodado pelo barulho causado pela briga das duas. Fazer 

barulho, ouvir som alto, é desrespeitar os vizinhos. O que podemos 

fazer com uma situação dessas? Pesquise sobre os problemas que o 

som alto pode causar à nossa audição e sobre a Lei do Silêncio.

PÁGINAS 10 e 11

O sapo Sócrates sentia-se incomodado com o barulho das brigas de 

Rânia e Ramona. Mas tentou uma solução. O que você achou dessa 

atitude?

O sapo propôs à aranha e à rã que fizessem um tratado. Os tratados são 

semelhantes às leis, com a diferença de que nestas são estabelecidas 

punições para quem descumpri-las. No Brasil, existem leis que tratam 

sobre os direitos da criança e do adolescente. Pesquise a respeito.

Você sabia que a população pode propor leis à nação? Para tanto, bas-

ta coletar o número de assinaturas exigido e encaminhar o projeto 

à Câmara dos Deputados, para votação. Podemos participar da vida 

política desde criança!

PÁGINAS 12 e 13

Você gostaria de fazer um tratado com alguém? Em caso positivo, faça 

como o sapo: escreva o que deve constar e prepare o documento. Não 

esqueça que todas as pessoas envolvidas devem aprovar o que vai 

estar escrito no tratado.

PÁGINAS 14 e 15

Observando a imagem das páginas 14 e 15, vemos que o sapo escre-

veu o tratado à mão. Ele está usando uma pena, uma espécie de “avó” 

das atuais canetas. Para escrever, mergulha-se a pena em um reci-

piente com tinta, chamado tinteiro. Desta forma eram escritos os do-

cumentos antigos. 

Pesquise e colete imagens de documentos antigos, escritos com penas.
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PÁGINAS 16 e 17

Cada item de um tratado ou lei chama-se cláusula. Cada cláusula se 

refere a um determinado assunto. Quantas cláusulas serão incluídas 

em seu tratado? Quais assuntos você considera mais importantes?

PÁGINAS 18 e 19

O sapo redigiu o tratado e leu em voz alta. Você gosta de ouvir his-

tórias? Quem costuma ler histórias para você? De qual história você 

mais gostou?

PÁGINAS 20 e 21

A aranha Rânia e a rã Ramona assinaram o papel onde foi escrito o tra-

tado. Em sua opinião, o tratado teria valor se não estivesse assinado? 

Pesquise para saber: em que situações a pessoa precisa assinar docu-

mentos? Como fazem as pessoas que não tiveram oportunidade de 

aprender a ler e escrever?

O sapo assinou como testemunha. O que significa ser testemunha? 

Em quais documentos é preciso colocar a assinatura de testemunhas?

PÁGINAS 22 e 23

O ilustrador Sérgio Melo imaginou e desenhou (página 23) o quarto 

do sapo Sócrates. Enumere e descreva para que servem os móveis e 

objetos representados na imagem. Faça um desenho de como você 

gostaria que fosse o seu quarto. 

Com o fim das brigas entre Rânia e Ramona, Sócrates pôde, finalmen-

te, dormir sossegado. Pesquise sobre a importância do sono para a 

nossa saúde. A que horas você vai dormir? A que horas acorda? 

Calcule quantas horas você dorme e compare com o resultado da pes-

quisa sobre a importância do sono para a saúde. 

BIOGRAFIAS 

Vamos começar localizando em um mapa do Brasil a (s) cidade (s) e 

o (s) estado (s) em que a autora e o ilustrador nasceram. Você pode 

utilizar um mapa impresso em papel ou virtual (imagem por satélite). 

O tratado da aranha e da rã | Manual do Professor



22

O que a autora e o ilustrador escrevem sobre sua infância? E sobre 

suas vidas profissionais? Que outros livros a autora Arlene Holanda 

escreveu? E o ilustrador Sérgio Melo, que trabalhos já fez? 

Para saber mais sobre os autores e o processo de produção deste livro, 

você poderá elaborar perguntas, organizá-las em forma de entrevista, 

e enviá-las por email para a autora Arlene Holanda (arleneholanda@

gmail.com) e o ilustrador Sérgio Melo (semelo@gmail.com).
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A autora

Arlene Holanda cursou Letras (Português Literatura), é graduada em 

História, especialista em Artes Visuais (Serviço Nacional da Indús-

tria e Comércio – SENAC) e pós-graduanda em Educação, na área de 

Metodologias do Ensino de História (Universidade Estadual do Ceará 

- UECE) e tem curso de aperfeiçoamento em História da África (Uni-

versidade Federal do Ceará - UFC). Atua como escritora, pesquisado-

ra, ilustradora, designer e produtora cultural. 

Escreve em variados gêneros e estilos literários: conto, romance, cor-

del e poesia. Tem 34 livros publicados, entre literatura (adulto, in-

fantil e juvenil), didáticos e obras complementares. Cinco títulos de 

sua autoria foram selecionados em editais do Ministério da Educação: 

pelo Programa Nacional de Bibliotecas Escolares - PNBE e Plano Na-

cional do Livro Didático PNLD. A obra O fantástico mundo do cordel 

ganhou o selo altamente recomendável da Fundação nacional do livro 

infantil e juvenil – FNLIJ. Como autora e/ou ilustradora teve quatro 

obras selecionadas para o catálogo de Bolonha. 

Sua obra tem grande aceitação em instituições de ensino públicas e 

privadas de todo o país, sendo várias delas adquiridas por Secretarias 

de Educação Estaduais e Municipais. 

Elaborou/coordenou treze projetos nas áreas de livro e leitura, cul-

tura, patrimônio, educação para a cidadania, selecionados em editais 

e realizados com patrocínio do Ministério da Cultura e Secretaria de 

Cultura do Estado do Ceará - SECULT. Atualmente, desenvolve pro-

jetos acadêmicos ligados ao ensino de história, cordel, oralidade e a 

ações étnicas afirmativas através da arte. 
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Na área de capacitação, ministra cursos de formação para professores 

nas áreas de literatura de cordel, educação patrimonial e oficinas de 

criação literária e artística: cordel, patrimônio, estamparia, ilustração, 

design, valor cultural. 

A autora está disponível para trocar ideias e experiências no campo 

de suas áreas de atuação: com professores (as), leitores (as) e demais 

interessados. Contatos: arleneholanda@gmail.com.

Destaques editoriais

•• O fantástico mundo do cordel (selo altamente recomendável – 

FNLIJ e catálogo de Bolonha 2007);

•• Adedonha, o jogo das palavras (obras complementares/MEC 

2010);

•• Aves do sertão (obras complementares /MEC 2010);

•• Duelo danado de Dedé e Dandão/parceria com Lenice Gomes 

(PNBE MEC 2010, catálogo de Bolonha 2010);

•• Nina áfrica/ parceria com Lenice Gomes (PNBE MEC/2010, 

edital cidade de Belo Horizonte/2009, edital da Biblioteca 

Nacional/2010, catálogo de Bolonha 2010);

•• Cordel de trancoso (PNBE/MEC 2010);

•• Caixinha da memória – obra vencedora do edital Mecenas do 

Ceará/2009 da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará;

•• Que bicho é esse? – obra vencedora do Edital de Incentivo às 

Artes da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará/2010;

•• No coração da cidade - obra vencedora do Edital Autor Cearense 

da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará/2010.
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O ilustrador

Sérgio Melo, mora na “Terra da Luz”, a linda cidade de Fortaleza, e é a 

sua beleza a principal fonte de inspiração para o seus desenhos. Ilus-

trador e designer, tem diversos outros livros ilustrados. Quem sem-

pre o auxilia nos desenhos é a filha Vitória, de sete anos (quase oito), 

que fica falando se gostou ou não. 
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